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Avaliação da Vulnerabilidade Clínica-funcional de Residentes de uma 
Instituição de Longa Permanência para Idosos

Avaliar a vulnerabilidade clínico-funcional de residentes em 
uma instituição de longa permanência para idosos da rede de 
atenção estadual.

Objetivos

As Instituições de Longa Permanência para Idosos 
desempenham um papel crucial ao oferecer residência, 
cuidados e assistência à saúde para idosos em condições 
mais frágeis. O envelhecimento é amplamente reconhecido 
como um processo sequencial, individual, acumulativo e 
irreversível que resulta em vulnerabilidades, impactando a 
saúde física, mental e social. Avaliar estas vulnerabilidades 
em residentes é essencial para compreender suas 
necessidades e direcionar as intervenções de saúde 
adequadas. Existem diversos instrumentos 
multidimensionais que podem ser utilizados, dentre os quais 
se destaca o Índice de Vulnerabilidade Clínico-Funcional de 
20 itens.

Metodologia

Foram avaliadas 62 participantes, onde predominou a 
condição frágil (75,8%), idade de 75 a 84 anos (45,2%), 
autopercepção de saúde regular ou ruim (56,5%), 
dependente para atividades instrumentais (85,5%), 
dependente para atividades básicas (56,5%), alterações 
cognitivas (53,2%), alterações de humor (69,3%), capazes de 
realizar alcance/precisão/pinça (77,4%), comprometimento 
da capacidade aeróbica e/ou muscular (95,2%), alterações de 
marcha (66,1%), continência esfincteriana (61,3%), sem 
alterações visuais (62,9%), sem alterações de audição (74,2%) 
e com comorbidades múltiplas (82,3%).

Resultados e Discussões

Foi realizado um estudo observacional do tipo transversal, 
com pessoas residentes em uma instituição de longa 
permanência para idosos da rede pública estadual. Os 
participantes foram pessoas com idade igual ou superior a 60 
anos. A população foi de 100% dos residentes no período de 
setembro a outubro de 2023. Foi utilizado um questionário 
para descrição das caracterizações sociodemográficas e 
clínicas, além da fragilidade pelo índice de vulnerabilidade 
clínico-funcional de 20 itens, por meio de oito dimensões 
preditoras de perda funcional e óbitos em pessoas idosas, 
com o escore final permitindo a classificação de pessoas 
idosas robustas, pré-frágeis e frágeis. A análise dos dados foi 
por meio das distribuições das frequências absolutas e 
relativas, organizadas em tabelas e gráficos. O estudo foi 
submetido ao comitê de ética em pesquisa da Universidade 
da Amazônia sob CAAE nº 76245823.8.0000.5173.

Os resultados do estudo evidenciaram que as pessoas idosas 
residentes nesta instituição de longa permanência 
apresentaram fragilidade.

Conclusões

Gráfico 1. Classificação da fragilidade de pessoas idosas 
institucionalizadas segundo o Índice de Vulnerabilidade Clínica-
Funcional – 20. N=62. Belém-PA, 2023. Belém-Pará, 2023. 
Fonte: Pesquisa de campo. 
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